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2Neste volume encontram-se, nos Anexos I, os desenhos finais deste 
trabalho no seu tamanho original. Ao longo da leitura do volume I, 
onde temos os texto, este vai apresentando esses desenhos finais em 
versões reduzidas para A4 e, ao mesmo tempo, reencaminhando para 
as respectivas versões não-reduzidas desses, presentes nestes anexos.
Nos Anexos II encontra-se o material que, tendo sido essencial 
para a construção da metodologia de trabalho, é também conteúdo 
deste, e portanto necessário de ser apresentado. Aí encontramos 
as cartografias originais às quais recorremos e o material recolhido 
e criado nas visitas de campo para a construção da metodologia, 
organizado num calendário.
Projecto da autoria de João Maia e Silva
Sob a orientação da Prof. Arq. Cidália Silva
Volume II:
Anexos I e II
TOPOGRAFIA DO RUÍDO
O SOM COMO CATALISADOR DE PROJECTO - TRANSFORMAÇÃO DA 
NÃO-POROSIDADE FÍSICA DO CAMPO DA FEIRA DE VILA VERDE EM 
POROSIDADE ESPÁCIO-TEMPORAL.
DECLARAÇÃO 
Nome: ________________________________________________________________ 
Correio electrónico: ______________________________  Telefone: _________________ 
Número do Bilhete de Identidade: ______________________   
Título dissertação de mestrado / tese de doutoramento : _______________________ 
______________________________________________________________________ 
Orientador(es): __________________________________________________________ 
_____________________________________________  Ano de conclusão: __________ 
Designação do Mestrado ou do Ramo de Conhecimento do Doutoramento: 
______________________________________________________________________ 
 
Declaro sobre compromisso de honra que a tese ou dissertação agora entregue corresponde à que foi 
aprovada pelo júri constituído pela Universidade do Minho.  
 
Declaro que concedo à Universidade do Minho e aos seus agentes uma licença não-exclusiva para 
arquivar e tornar acessível, nomeadamente através do seu repositório institucional, nas condições abaixo 
indicadas, a minha tese ou dissertação, no todo ou em parte, em suporte digital.  
 
Declaro que, ao enviar o material em suporte impresso, autorizo a Universidade do Minho a digitalizar o 
exemplar da minha tese ou dissertação, que remeto em anexo, ou o exemplar que possui nas suas 
bibliotecas. 
 
Declaro que autorizo a Universidade do Minho a arquivar mais de uma cópia da tese ou dissertação e a, 
sem alterar o seu conteúdo, converter a tese ou dissertação entregue, para qualquer formato de ficheiro, 
meio ou suporte, para efeitos de preservação e acesso. 
 
Retenho todos os direitos de autor relativos à tese ou dissertação, e o direito de a usar em trabalhos 
futuros (como artigos ou livros). 
 
Concordo que a minha tese ou dissertação seja colocada no repositório da Universidade do Minho com o 
seguinte estatuto (assinale um): 
 
1. Disponibilização imediata do conjunto do trabalho para acesso mundial; 
2. Disponibilização do conjunto do trabalho para acesso exclusivo na Universidade do Minho 
durante o período de 1 ano, 2 anos ou  3 anos, sendo que após o tempo assinalado 
autorizo o acesso mundial. 
3.  Disponibilização do conjunto do trabalho para acesso exclusivo na Universidade do Minho. 
 
 
Braga/Guimarães,  ___/___/______ 
 
 
Assinatura: ___________________________________________________
3Anexos I
Desenhos Finais
4FIG. 9 Fotografia panorâmica 
que demonstra o contraste entre 
o tecido urbano e os campos 
agrícolas.
FIG. 10 Fotografia panorâmica 
que demonstra o contraste entre 
o tecido urbano e os campos 
agrícolas.
FIG. 11 Fotografia panorâmica 
que demonstra o contraste entre 
o tecido urbano e os campos 
agrícolas.
FIG. 15 Painel de síntese da 
porosidade do Campo da Feira e 
respectiva envolvente.
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6FIG. 18 Diagrama dos sons relativos 
à Topografia do Ruído nº1.
7FIG. 19 Topografia do Ruído nº1.
8FIG. 20 Diagrama dos sons relativos 
à Topografia do Ruído nº2.
9FIG. 21 Topografia do Ruído nº2.
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FIG. 22 Diagrama dos sons relativos 
à Topografia do Ruído nº3.
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FIG. 23 Topografia do Ruído nº3.
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FIG. 24 Diagrama dos sons relativos 
à Topografia do Ruído nº4.
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FIG. 25 Topografia do Ruído nº4.
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FIG. 26 Diagrama dos sons relativos 
à Topografia do Ruído nº5.
15
FIG. 27 Topografia do Ruído nº5.
FIG. 28 Secções relativas a cada 
ponto das topografias do ruído.
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FIG. 30 Desenho feito a partir da 
cartografia de 2010 que evidencia o 
traçado dos caminhos actuais.
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FIG. 31 Desenho feito a partir da 
cartografia de 1978 que evidencia 
o traçado dos caminhos agrícolas 
antes da construção do Campo da 
Feira.
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FIG. 49 Representação dos sons na 
paisagem, sua localização e raio de 
interferência.
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FIG. 50 Secção que atravessa o 
bosque e o Campo da Feira.
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FIG. 51 Planta síntese das acções da 
porosidade.
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FIG. 52 Desenho de 
acompanhamento da promenade 
sonora.
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FIG. 54 Secção longitudinal do 
Campo da Feira na sua configuração 
actual.
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FIG. 55 Secção longitudinal do 
terreno onde se implantou o Campo 
da Feira, feita a partir da cartografia 
de 1978.
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FIG. 56 Secção longitudinal do 
Campo da Feira relativo ao cenário 
da porosidade 1.
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FIG. 59 Secção longitudinal do 
Campo da Feira relativo ao cenário 
da porosidade 2.
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FIG. 62 Secção longitudinal do 
Campo da Feira relativo ao cenário 
da porosidade 3.
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FIG. 65 Secção do terreno do 
Campo da Feira em 1978, antes da 
sua construção.
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FIG. 66 Secção do Campo da Feira 
na sua configuração actual.
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FIG. 67 Secção relativa ao cenário 
da porosidade 1.
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FIG. 68 Secção relativa ao cenário 
da porosidade 2.
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FIG. 69 Secção relativa ao cenário 
da porosidade 3.
FIG. 70 Representação da paisagem 
sonora relativa ao projecto de 
intervenção.
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FIG. 71 Planta síntese da proposta 
de intervenção.
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Anexos II
Processo de construção da metodologia
Nos Anexos II encontram-se as cartografias originais que foram 
utilizadas como base para todos os desenhos realizados para este 
trabalho. De seguida, temos o calendário que apresenta o processo 
criado durante e depois das visitas de campo, estruturando assim a 
metodologia. Neste calendário, apresentado sob a forma de tabela, 
temos nas colunas verticais os dias de visita ao terreno, e nas colunas 
horizontais os pontos espaciais que definimos na amostra como 
locais fixos de audição e registo dos sons da paisagem, quando tal 
recolha foi feita.
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1 Cartografia de 1978 (fonte: 
Arquivo Municipal da Câmara 
Municipal de Vila Verde).
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2 Cartografia de 2010 (fonte: Divisão 
de Ordenamento do Território da 
Câmara Municipal de Vila Verde).
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